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Peralta assume vaga na mesa diretora
Por Wellington Daniel

Com a eleição de Mauro Pe-
ralta (PRTB) para a mesa direto-
ra, a Câmara Municipal de Petró-
polis não terá mais representantes 
mulheres na direção da Casa. A 
mudança ocorreu após a saída de 
Gilda Beatriz (PSD), com denún-
cias de violência de gênero, que 
teriam partido do vereador Júnior 
Coruja (PSD), presidente do par-
lamento municipal.

A votação foi realizada na 

sessão desta quarta-feira (11). 
Ao todo, foram nove votos para 
Peralta, quatro para a vereadora 
Júlia Casamasso (PSOL), uma 
abstenção e uma ausência. Como 
adiantou o Correio Petropolitano 
logo após a saída de Gilda, havia 
um acordo entre os vereadores 
para eleger Peralta. Ainda assim, 
Casamasso tentou a eleição, mas 
obteve apoio apenas de Gil Mag-
no (DC), Léo França (PSB) e 
Coruja. Nos bastidores, o que se 
diz é que houve uma tentativa do 

governo em eleger a vereadora do 
PSOL. Octávio Sampaio (União) 
optou pela abstenção e Dudu 
(MDB) não estava presente. 

Casamasso tentou abordar a 
denúncia feita por Gilda. Disse 
que, se eleita, iria apurar as denún-
cias e avançar com um protocolo 
contra a violência política. Foi a 
manifestação mais contundente 
em apoio a vereadora do PSD des-
de que o caso veio a público.

Durante a sessão, tocando no 
assunto pela primeira vez, Júnior 

Coruja também utilizou sua fala 
para se defender. Disse que votou 
em Gilda na eleição da mesa em 
janeiro de 2021. Ainda afirmou 
que, na composição política para 
os cargos atuais, pediu que a pri-
meira secretaria ficasse com uma 
mulher. E, ainda, destacou que 
tem uma mulher como coorde-
nadora de gabinete, e que trabalha 
com ele há três anos.”Vou con-
tinuar trabalhando. Não tenho 
dúvidas que o povo sabe do meu 
caráter e da minha pessoa”, disse.

PCdoB se articula para 2024
Deputada Dani Balbi revela apoio para eleições municipais

Por gabriel Rattes*

Abrindo diálogo com os elei-
tores de Petrópolis, a deputada es-
tadual Dani Balbi (PCdoB) tem 
levantado pautas e demonstrado 
apoio a projetos na cidade. Em en-
trevista ao Correio Petropolitano 
Debate, nesta quarta-feira (11), 
Dani disse que o partido tem in-
teresse em apoiar candidaturas à 
Câmara Municipal de Petrópolis, 
e deu seu apoio à presidente mu-
nicipal do PCdoB, Lívia Miran-
da, que hoje trabalha com a depu-
tada na Assembleia Legislativa. 

Além da Câmara, a deputa-
da declarou apoio aos projetos 
do atual prefeito de Petrópolis, 
Rubens Bomtempo. “O Partido 
Comunista do Brasil acabou de 
realizar uma conferência munici-
pal e apresentou apoio ao forta-
lecimento da frente ampla. Que 
hoje, está em torno do projeto 
encabeçado pelo prefeito Rubens 
Bomtempo. Observando algu-
mas necessidades do alargamento 
da participação dos democratas 
dentro desse campo”, disse. 

Segundo Dani Balbi, 
atender pautas como o esta-
belecimento do Conselho de 
Diversidade, Conselho de 
Superação das Desigualda-
des de Gênero, dentre outros 
discursos como a defesa do 
direito dos trabalhadores, fo-
ram fatos que influenciaram o 
apoio. 

Casa da Morte
Sobre seus recentes projetos 

para a Cidade Imperial, está o de 
desapropriação da Casa da Morte, 
com a proposta de ser transformada 
em um centro de pesquisas e even-
tos sobre direitos humanos. O imó-
vel recebeu este nome por ter sido 
um centro clandestino de tortura e 
assassinatos criado pelos órgãos de 

repressão da ditadura militar brasi-
leira. “Nesse período de ditadura o 
Partido Comunista do Brasil viveu 
perseguição direta contra seus mili-
tantes, tendo muitos deles mortos. 
Então nada mais contundente com 
a nossa história do que apresentar 
projetos de leis que visem o forta-
lecimento da democracia”, disse. A 
proposta prevê que o espaço se tor-
ne um centro de memória. 

Mulheres na política
Ainda na entrevista, Dani co-

mentou sobre violência de gênero 
na política, após um caso recente 
ter sido denunciado na Câmara dos 
Vereadores de Petrópolis pela parla-
mentar Gilda Beatriz. “Ser uma mu-
lher na política e na sociedade não é 
fácil. A violência de gênero aumenta 
consideravelmente com o levante do 
fascismo. Poderia abordar diversos 
aspectos da dificuldade da mulher, 
mas falando especificamente na po-
lítica, é um ambiente marcado pela 
participação masculina e, portanto, 
eivado de práticas machistas, é extre-
mamente desafiador”, explicou.

*Estagiário
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Deputada Dani Balbi tem atraído atenção em Petrópolis

POR LUANA MOTTA

PETROPOLITANAS

Petrópolis na Região Metropolitana

Cooperação entre institutos

Parceria para a formação 
tecnológica na região

Petrópolis voltou a figurar 
na região metropolitana 
do Estado em 2018 e o Ins-
tituto Rio Metrópole, que 
é o órgão executivo desta 
área, incorporou a cidade 
em uma série  de ações 
prioritárias e a tecnologia 

é uma delas. O programa 
Metrópole Inteligente in-
cluiu a cidade em 19 ações 
que têm orçamento pre-
visto de R$ 107 milhões e 
o projeto com o SerraTec 
pode fazer parte da rubri-
ca dessas iniciativas.

Guilherme da Motta Alves e 
Marcelo Carius, diretores do 
SerraTec, acompanhados de 
Cláudio Mohammad, presi-
dente da Câmara de Dirigen-
tes Lojistas de Petrópolis, que 
lidera o movimento Petró-
polis 2030, foram recebidos 

pelo chefe de gabinete do 
Instituto, Joaquim Portella 
e diretores técnicos do Rio 
Metrópole. O primeiro passo 
para iniciar a cooperação é 
conhecer de perto o Serra-
Tec, em visita já agendada 
para a próxima semana. 

Uma das propostas do mo-
vimento Petrópolis 2030 
que objetiva a retomada 
do crescimento econômi-
co da  cidade é a formação 
em tecnologia, uma das 
vocações do município. O 
projeto que une o governo 
do Estado e o SerraTec – 
Polo Tecnológico da Região 
Serrana, foi apresentado 

nesta terça (10) ao Instituto 
Rio Metrópole. A expertise 
do SerraTec em formação 
de mão de obra em Tec-
nologia da Informação e 
Comunicação (TIC) poderá 
ser usada na formatação de 
um programa educacional 
que será desenvolvido em 
conjunto pelo Rio Metrópo-
le nas 22 cidades da região.
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Governo do Estado e Serratec buscam parceria
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Neste feriado prolongado, o 
Mondial de la Bière volta ao 
Píer Mauá, no Rio, celebran-
do seus dez anos de criação. 
O maior festival de cerveja 
artesanal da América Lati-
na tem 10% do seu público 
total vindo de outras cida-
des e 3% de outros países. 
Isso significa que dos 70 mil 
visitantes por edição, apro-
ximadamente, quase 10 
mil são turistas. Neste ano, 
espera-se um aumento no 
número de visitantes de 
fora do Rio no evento.
Este é o caso do microcer-
vejeiro Matheus Gallardo, 
de 27 anos, morador da ci-
dade de São Roque (SP). 
O jovem, que esteve na 
edição do ano passado do 
festival e já confirmou pre-
senta neste fim de semana, 
contou sobre a importância 
do Mondial para o seu em-
preendimento e vida profis-
sional. “Foi uma experiência 
incrível e, como tenho uma 

pequena cervejaria no inte-
rior de SP, agregou muito 
conhecimento para mim, 
pois além de ser um am-
biente super gostoso, pude 
conhecer diversas cerveja-
rias e provar vários estilos 
que sempre tive a curiosi-
dade de experimentar, com 
isso, despertaram ideias de 
novos estilos que passei a 
produzir. Neste ano, espero 
que agregue ainda mais, 
podendo conhecer as me-
lhores cervejas do Brasil e 
fazer novos contatos para o 
meu crescimento profissio-
nal”. Atualmente, Matheus 
está nos últimos preparati-
vos para a inauguração do 
seu ‘beergarden Gallanti’ 
e possui a capacidade de 
produção de 600 litros por 
mês, com cinco estilos de 
chopp diferentes.
É por essas e outras histó-
rias que concretizamos a 
importância e influência 
de grandes eventos.

Arquivo Pessoal

Matheus Gallardo no Mondial de la Bière de 2022

POR RAFAEL LIMA

A importância e influência 
dos grandes eventos

Justiça debate segurança
PGJ Luciano Mattos reforça ajuda do MP nas operações policiais

O procurador-geral de Justi-
ça, Luciano Mattos, recebeu, em 
seu gabinete, o governador Cláu-
dio Castro; o procurador-geral 
do Estado, Bruno Dubeux; os 
secretários de Estado de Polícia 
Civil, José Renato Torres; de 
Polícia Militar, Luiz Henrique 
Marinho Pires e de Administra-
ção Penitenciária, Maria Rosa 
Lo Duca Nebel, para tratar de 
temas ligados à segurança públi-
ca, como operações policiais e a 
transferência de presos para uni-
dades federais.

Luciano Mattos reforçou 
a necessidade de divulgação 
do plantão permanente criado 
pelo Ministério Público do Es-
tado do Rio para receber comu-
nicações de operações policiais 
e denúncias de abusos por parte 
de agentes de segurança do Es-
tado, que possam ocorrer no 
curso das operações.

“O MPRJ é o único MP 
do país que possui esse tipo de 
plantão permanente, 24 horas 
por dia, para a comunicação 

de operações policiais e pos-
síveis violações por parte de 
agentes de segurança do estado. 
Contamos com promotores de 
Justiça e servidores destacados 
especificamente para a estrutu-
ra, criada em função da decisão 
inicial do ministro do Supremo 
Tribunal Federal Edson Fachin, 
posteriormente ratificada em 
plenário, no âmbito da ADPF-

635. É muito importante que a 
população tome conhecimento 
deste serviço”, destacou o PGJ.

Claudio Castro também 
destacou a importância da inte-
gração entre as instituições. 

“O Ministério Público tem 
sido nosso grande parceiro, 
junto com as forças federais, no 
combate à criminalidade. Hoje, 
a ideia aqui era que pudéssemos 

fazer um balanço das operações 
e olhar os próximos passos para, 
de forma conjunta, desarticular 
essas organizações criminosas. 
É importante a transparência 
para que a sociedade saiba o 
que está sendo feito. Conver-
samos também sobre a possi-
bilidade de transferência de 
lideranças para presídios fede-
rais, uma lista que será feita em 
conjunto pelas forças estaduais 
e pelo Ministério Público, com 
um critério muito claro e sério 
na escolha dessas pessoas”, disse 
o governador.

Também participaram do 
encontro o chefe de gabinete 
da Procuradoria-Geral de Jus-
tiça, David Francisco de Faria; 
o coordenador de Segurança e 
Inteligência do Ministério Pú-
blico do Rio, Eduardo Cam-
pos; os promotores de Justiça 
Fernanda Rocha Jorge e Atila 
Pereira de Souza, o secretário 
de Inteligência da Polícia Civil, 
Luiz Lima e o diretor de Inteli-
gência, Pablo Valentim.
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Luciano Mattos coordena a reunião com Cláudio Castro 

Transporte nas Lagoas 
da Barra saindo do papel  

A Prefeitura do Rio publicou 
o edital de licitação do projeto do 
transporte aquaviário nas lagoas 
da Barra da Tijuca e Jacarepaguá. 
São 16 linhas propostas e o valor 
do investimento privado é de R$ 
95,3 milhões, ao longo do prazo 
de concessão, de 25 anos. A ou-
torga mínima é de R$3,2 milhões.

A ideia é que as linhas sejam 
implementadas gradualmente, 
começando pela ligação da esta-
ção Jardim Oceânico do metrô a 
Rio das Pedras, seguido da Linha 
Amarela e canal de Marapendi; e 

integração de bairros e pontos de 
interesse como Gardênia Azul, 
Muzema, Barra Shopping, Par-
que Olímpico, Península e con-
domínios residenciais e comer-
ciais com saídas para as lagoas. 

Desde o início dos estudos de 
viabilidade reuniões com mora-
dores dos bairros interessados fo-
ram realizadas, como a Audiência 
Pública de abril, na Câmara Co-
munitária da Barra. Além disso, 
os documentos referentes ao pro-
cesso foram disponibilizados em 
Consulta Pública.

estado repassa R$ 13,75 
milhões à prefeituras

O Governo do Rio repassou 
aos 92 municípios fluminenses 
a última parcela da primeira 
fase da compensação pelas per-
das de arrecadação da lei que 
reduziu o ICMS de combustí-
veis, telecomunicações e ener-
gia elétrica. Desta vez, foram 
abatidos R$ 55 milhões da par-
cela de outubro da dívida com 
a União, sendo 25% desse total 
transferidos às prefeituras, con-
forme determina a legislação.

A compensação foi acordada 
entre todos os estados e o Gover-

no Federal, com a mediação do 
Supremo Tribunal Federal. Ain-
da neste ano, as prefeituras vão 
receber mais de R$ 400 milhões, 
assim que for regulamentado o 
projeto de lei que antecipa os va-
lores de 2024.

Para 2025, a quantia com-
pensada será de R$ 807 milhões, 
totalizando os R$ 3,6 bilhões 
que foram garantidos ao Rio 
pelo acordo. O valor que cada 
cidade tem direito pode ser con-
sultado no Portal da Transparên-
cia Fiscal do governo estadual.


